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Introdução 

A água é um rec rso natural indispensável para a sustenta ão da vida e para o 

desenvolvimento da sociedade. Mais de 97% da água no planeta é composta por água salina 

dos mares e oceanos, e da pequena quantidade de água doce, cerca de 69% estão nas geleiras, 

29% nas reservas hídricas e o restante em rios e lagos (Almeida, 2010), no entanto, sua 

disponibilidade para cons mo é um desafio crescente. Da pequena parcela de água doce, a 

maior parte está inacessível em geleiras, e a fração restante, disponível para consumo, é 

frequentemente ameaçada pela poluição. A crescente demanda por água, impulsionada pelo 

aumento populacional, torna o monitoriamento e a preservação de sua qualidade uma 

prioridade global. 

A contaminação das fontes hídricas é um problema sério, caus do por uma variedade 

de ações humanas. O lançamento de efluentes líquidos e sólidos de origem urbana e industrial 

nos rios tem grande influê cia na qualidade da água, afetando a disponibilidade desse recurso 

natural e gerando graves problemas de desequilíbrio ambiental (Lima; Medeiros, 2008). A 

poluição por resíduos de garimpo, como o mercúrio, também representa uma ameaça 

significativa, impactando a qualidade da água em córregos e rios trazendo problemas difíceis 

de serem solucionados (Bettega et al., 2006). Essas fontes de conta  inação não só geram 

desequilíbrio ambiental, as também comprometem a saúde human , já que a água pode 

servir como um importante veículo para a transmissão de doenças. A Organização Mundial de 

Saúde (OMS) estima que milhões de mortes anuais no mundo estejam diretamente 

relacionadas a enfermidades transmitidas pela água. As doenças de veiculação hídrica, 

causadas por microrganismos patogênicos de origem entérica, animal ou humana, são 

transmitidas principalmente pela rota fecal-oral, através da ingestão de água ou alimentos 

contaminados por fezes. Isso torna a avaliação microbiológica da água uma etapa crucial para 

garantir sua potabilidade e segurança para o consumo humano, especialmente em locais de 

grande circulação ou com  opulação mais sensível. 

A comunidade de Juçatuba, de coordenadas Sul 02º 35' 57” e Oeste 44º 06' 14”, é um 

município de São José de Ribamar, 20 Km de distância da capital São Luís do Maranhão, 

dispõe de três poços artesianos para abastecimento de água, um próximo a escola Municipal 

Germano Garcêz, outro próximo ao posto de saúde e o último próxim  ao campo de esporte. 

A escola Germano Garcêz possui como etapa de ensino o ensino infantil e fundamental, 

crianças possuem menor i  unidade, e os alunos passam pelo menos m tade do dia no colégio, 

mailto:giordanobnf@gmail.com


64º Congresso Brasileiro de Química 

04 a 07 de novembro de 2025 

Belo Horizonte - MG 

 

m 

m 

n 

m 

e o posto de saúde é frequentado por pessoas em estado mais vulnerável de saúde, 

necessitando de uma atenção maior na qualidade da água que abastece os estabelecimentos. 

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo avaliar a qualidade da água dos 

três poços artesianos que abastecem a comunidade de Juçatuba - MA, realizando análises 

físico-químicas e microbiológicas para verificar a presença de age tes contaminantes. A 

pesquisa foi conduzida em diferentes períodos (chuva e estiagem) para analisar possíveis 

variações sazonais na qualidade do recurso hídrico, buscando assim fornecer uma visão mais 

detalhada sobre a potabilidade da água consumida pela comunidade. 

Material e Métodos 

Foi realizada uma caracterização da área para a coleta das a  ostras. Os três poços 

onde foram coletadas as amostras foram denominados de Poço 1, Poço 2 e Poço 3. O Poço 1 

fica próximo à escola Germano Garcêz, o Poço 2 é próximo ao posto de saúde e o Poço 3 é 

próximo ao campo de esporte. Foram coletadas, em fevereiro e maio de 2025, três amostras 

em cada ponto, em frascos estéreis de 500 mL a água diretamente do encanamento e depois 

levadas  ao  Laboratório  Paracelso,  situado  na  Vila  dos  Contêineres,  localizado  na 

Universidade Estadual do Maranhão para análises. 

Para as análises físico-químicas foram utilizados fitas reativas (drink water test strips) 

As fitas foram submersas nas amostras durante 2 segundos, depois se esperou 30 segundos 

para realizar a leitura. U  a sonda multiparâmetro foi utilizada para as análises in loco de 

potencial hidrogeniônico (pH), salinidade, oxigênio dissolvido, sólidos totais dissolvidos e 

condutividade. E por fim, foram realizados testes titulométricos para análise de alcalinidade 

total, dióxido de carbono livre, dureza e cloretos nas amostras, de acordo com a metodologia 

estabelecida por FUNASA, 2013. Para o ensaio bacteriológico, usou-se o teste cromogênico e 

fluorogênico COLItest®. 

Resultados e Discussão 

As águas doces podem ser classificadas em classes de acordo com a legislação vigente 

que define os parâmetros e as especificações para cada classe, essas especificações irão 

condicionar uma água para a classe em que ela se enquadra, com isto, os poços de água da 

comunidade Juçatuba foram considerados como classe II para comparar os resultados deste 

estudo com os valores máximos permitidos pela legislação (CONAMA, 2005). 

Para fins de compreensão dos resultados, nas Tabelas 1 e 2 abaixo são apresentados os 

resultados dos parâmetros físico-químicos obtidos in loco de todos os três pontos (Poço 1, 

Poço 2 e Poço 3) nos meses de fevereiro e maio de 2025, respectivamente e os valores 

permitidos pela legislação. 
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Tabela 1 – Análises in loco no mês de fevereiro (2025), seus valores permitidos e unidade de medida. 

PARÂMETROS POÇO 1 POÇO 2 POÇO 3  UNIDADE DE VMP 

 A1 A2 A 3 A1 A2 A3 A1 A2 A3 MEDIDA  

pH 4,65 4,52 4,50 4,60 4,57 4,60 5,19 5,20 5,21 --- 6-9,5 

Condutividade 134 133 132 124 124 125 123 123 122 µS/cm NE 

Salinidade 67 66 66 62 62 62 61 62 61 ppm NE 

Fluoreto 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mg/L 1,5 

Nitrato 25 25 25 10 10 25 0 0 0 mg/L N1 10,0 

Nitrito 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mg/L N2 1,0 

Carbonato 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mg/L 300 

Dureza Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mg/L 300 

Cloro livre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mg/L 5 

Ferro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mg/L Fe 0,3 

Chumbo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mg/L Pb 0,01 

Cobre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mg/LCu 2 

Cloro Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mg/L Cl 0,01 

Bromo 1 1 1 1 1 1 1 1 1 mg/L NE 

Alcalinidade 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mg/L(CaCO3) NE 

NE- não estabelece 

Fonte: Autoria Própria, 2025. 

 

Tabela 2 – Análises in loco no mês de maio (2025), seus valores permitidos e unidade de medida. 

PARÂMETROS 
POÇO1 

A1 A2 A3 

POÇO2 

A1 A2 A3 

 

A1 

POÇO3 

A2 A3 

UNIDADED 

E 
MEDIDA 

VMP 

pH 4,37 4,52 4,48 4,16 4,20 4,18 4,20 4,27 4,24 --- 6-9,5 

Condutividade 89,8 90,4 90,2 144,0  143,1 143,5 80,4 79,0 79,8 µS/cm NE 

Salinidade 40 30 30 60 60 70 40 40 40 ppm NE 

TDS 49,5 50,3 49,8 70,5 71,2 71,8 41,4 41,3 41,3 ppm 1000 

Fluoreto 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mg/L 1,5 

Nitrato 25 25 25 10 10 25 0 0 0 mg/LN1 10,0 

Nitrito 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mg/LN2 1,0 

Carbonato 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mg/L 300 

DurezaTotal 25 25 25 25 25 25 25 25 25 mg/L 300 

Cloro livre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mg/L 5 

Ferro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mg/LFe 0,3 

Chumbo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mg/LPb 0,01 

Cobre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mg/LCu 2 

Cloro Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mg/LCl 0,01 

Bromo 1 1 1 1 1 1 1 1 1 mg/L NE 

Alcalinidade 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mg/L(CaCO3) NE 

NE- não estabelece 

Fonte: Autoria Própria, 2025. 
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Com os resultados obtidos pode-se perceber que os valores de pH das amostras estão em 

uma média de 4,28, apresentando uma água com teor ácido, abaixo do padrão estimado pela 

resolução CONAMA nº 20/1986, dito que o valor ideal de pH deveria estar entre 6 a 9,5. Os 

demais resultados apresentados mantiveram-se abaixo ou no valor máximo permitido pela 

resolução CONAMA nº 396 de 03/04/2008 para águas subterrâneas. O teor ácido elevado está 

relacionado a outros parâmetros como alcalinidade, CO2 dissolvido e também oxidação de 

matéria orgânica no subsolo, e pode causar a corrosão dos equipamentos como encanamentos, 

bombas e filtros, e no corpo humano pode dificultar a ação antioxidante do nosso corpo. 

A condutividade das amostras do poço 2 apresentou uma média de 143,5 µS/cm, e estão 

acima do valor máximo permitido, podendo ser relacionadas ao parâmetro Sólidos Totais 

Dissolvidos (TDS), que também foi medido o maior valor entre os três poços (média de 71,2 

ppm). Valores altos de TDS podem causar problemas digestivos em crianças e fazem com que a 

água apresente um sabor desagradável (Beltrão, 2005). As demais amostras estão de acordo com 

os valores estabelecidos. A redução dos valores de salinidade podem ser explicado pela 

diminuição do índice pluviométrico, pois as chuvas mais intensas do início do ano conseguem 

carregar os sais mais dissolvidos para os aquíferos subterrâneo (Maia et al., 2017) 

Os resultados dos testes titulométricos realizados de acordo com a metodologia 

FUNASA (2013) estão apresentados na Tabela 3. 

Tabela 3 – Análises titulométricas, seus valores permitidos e unidade de medida. 

 

PARÂMETROS POÇO 1 POÇO 2 POÇO 3 
UNIDADE DE 

MEDIDA 
VMP 

Cloretos 10,0 143,3 8,7 mL/L Cl 250 

CO2 Livre 18,4 12,3 23,7 mg/L NE 

Alcalinidade 7,3 8,0 8,0 mg/L NE 

Dureza 14,4 16,0 14,4 mg/L 500 

NE- não estabelece 

Fonte: Autoria Própria, 2025. 

 

Valores altos de cloretos indicariam contaminação por aterros sanitários ou água do 

mar, e podem causar efeitos laxativos e alteração no sabor da água,porém, segundo aportaria 

GM/MS Nº 888, DE 4 de maio de 2021 da CONAMA, o valor máximo permitido de cloretos 

em água de poço é de 250 mL/L, estando dentro do aceitável para consumo humano. 

Uma água que possui uma alta alcalinidade possui acima de 2000 mg/L, uma água 

com um baixo teor de alcalinidade possui abaixo de 20 mg/L. As amostras avaliadas, 

apresentaram teores baixos de alcalinidade, indicando pequenos valores de bicarbonatos, 

carbonatos e hidróxidos. 

A dureza elevada da água pode fazer com que haja encrostamento nos encanamentos e 

também dificulta a reação da água com sabão, dificultando a limpeza, mas segundo a Portaria 
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Nº 2.914 de 12 de dezembro de 2011, o valor máximo permitido é de 500 mg/L de CaCO3, 

percebendo-se que os valores de dureza estão no padrão de consumo para água doce. 

Os resultados das análises microbiológicas estão apresentados na tabela 4: 
 

 

 

PARÂMETRO 

Tabela 4 – Resultados das análises microbiológicas. 

PONTOS DE COLETA 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Autoria Própria, 2025. 

 

Após 24 horas na estufa, as amostras apresentaram uma coloração marrom bem 

escura, indicando ausência de coliformes totais. No teste com o reativo de Kovacs, não foi 

detectado a presença das aureolas avermelhadas nas amostras que seriam formadas devido à 

produção de indol pelo microrganismo (LKP Diagnósticos). E no teste da luz UV nenhuma 

das amostras apresentaram fluorescência aparente, indicando a ausência de enterobactéria. 

Conclusões 

Pode-se concluir que as análises determinaram que os parâmetros avaliados da água 

dos poços artesianos da comunidade de Juçatuba- MA estão dentro da regulamentação da 

CONAMA, com exceção  a condutividade do poço 2 e do pH de todas as amostras de água, 

que se encontra abaixo do esperado, revelando uma média de teor ácido considerável (4,28). 

Quando comparados as amostras de fevereiro e maio, pode-se perceber uma 

diminuição dos valores de pH e salinidade e aumento dos valores de dureza conforme o índice 

pluviométrico foi sendo reduzido. O nível de salinidade pode ser influenciado pelas 

características mineralógicas do local, então o baixo nível de salinidade se dá graças as 

características regionais de Juçatuba. As amostras do poço 2 apresentar m um valor um pouco 

acima dos outros poços de condutividade e sólidos totais dissolvidos, mas não o suficiente 

para ser alarmante, o teor de alcalinidade está bem baixo e as análises microbiológicas 

revelaram a ausência de coliformes totais e termotolerantes. 

Segundo Macêdo (2001), a água precisa estar sem sabor, incolor, transparente e 

inodoro para ser adequada ao consumo humano, e os parâmetros químicos são importantes 

para caracterizar a qualidade da água e seu grau de contaminação. Por fim, é necessário todo o 

cuidado com as reservas naturais de água, deve-se continuar o monitoriamento e análise, pois 

é um recurso finito e um d 
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 P1A1 P1A2 P1A3 P2A1 P2A2 P2A3 P3A1 P3A2 P3A3 

Coliformes totais 
 

Negativo 

 

Negativo 

 

Negativo 

 

Negativo 

 

Negativo 

 

Negativo 

 

Negativo 

 

Negativo 

 

Negativo 

Escherichia coli 
 

Negativo 

 

Negativo 

 

Negativo 

 

Negativo 

 

Negativo 

 

Negativo 

 

Negativo 

 

Negativo 

 

Negativo 
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